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Introdução

O uso de combustíveis derivados da biomassa tem 
sido apontado como uma alternativa técnica capaz 
de minimizar os problemas de escassez previstos. 
O  Biodiesel é  um  exemplo,  já  em  aplicação,  do 
emprego  da  biomassa  para  produção  de  energia 
(FERRARI et al., 2009).
Porém,  devido  à  presença  dos  ácidos  graxos 
insaturados,  oriundos  da  matéria-prima  (óleos 
vegetais),  o  biodiesel  torna-se suscetível  a  sofrer 
reações oxidativas (BERGER e HAMILTON, 1995).
O processo de oxidação gera produtos que alteram 
as características sensoriais, físicas e químicas do 
biodiesel,  que  tendem  a se agravar  em  períodos 
longos  de  estocagem (BORSATO  et  al.,  2010). 
Assim,  neste  estudo  objetivou-se  avaliar  o  efeito 
sinérgico  da  combinação  de  diferentes 
antioxidantes na estabilidade oxidativa do biodiesel, 
por meio de processo de oxidação induzida.

Resultados e Discussão

O biodiesel utilizado foi obtido a partir  do óleo de 
fritura,  através  da  transesterificação  utilizando 
metanol e hidróxido de sódio como catalisadores. O 
diesel  utilizado  foi  uma  cortesia  da  Refinaria  de 
Petróleo  Riograndense  S.A.  As  combinações  de 
antioxidantes  testadas  foram  definidas  com  base 
em resultados de estudos prévios.  O processo de 
indução  da  oxidação  foi  realizado  em  estufa  na 
temperatura  de 60  ºC,  ao longo  de 24 dias,  e  a 
estabilidade  oxidativa  acompanhada  por  meio  da 
determinação  do  índice  de  peróxido  (I.P.)4, 
determinado  nos  tempos  1,  8,  15  e  24  dias  de 
aquecimento. 
Na  Figura 1 podem ser visualizados os resultados 
da estabilidade oxidativa das amostras de biodiesel 
(B100). 
O  índice  de  peróxido  da  amostra  controle  (sem 
adição de antioxidante),  ao longo dos 24 dias de 
processo de  indução,  variou  entre  2,093  e  8,880 
meq.100 g-1. 
Na amostra de B100 adicionada da combinação de 
TBHQ  e  α-tocoferol,  os  valores  obtidos  para  o 
índice de peróxidos foram inferiores ao da amostra 
controle até o 8º dia do processo de indução, porém 
a  partir  do  15º  dia,  os  valores  elevaram-se, 
ultrapassando  os  da  amostra  controle  (14,630 
meq.100 g-1 ao final do período de indução).  

Figura 1. Índices de peróxido do B100 na ausência 
e presença de antioxidantes, submetido à oxidação 
induzida termicamente.

Demonstrando  que  esta  combinação  de 
antioxidantes,  nas  condições  testadas,  não  foi 
eficiente para conter a oxidação do B100.
Já  a  amostra  contendo  a  combinação  dos 
antioxidantes BHA e BHT, mostrou I.P. menor que o 
controle  durante  todo  o  período  de 
acompanhamento  do  processo  de  indução  (5,243 
meq.100  g-1 ao  final  do  período  de  indução). 
Evidenciando  menor  grau  de  oxidação  do  B100 
nesta condição.

Conclusões

Observou-se que os antioxidantes BHA e BHT, em 
combinação,  mostram  efeito  sinérgico  quando 
adicionados ao B100, e que tal efeito foi capaz de 
reduzir  a oxidação deste biocombustível  em cerca 
de 41 %, frente à amostra controle. 
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